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Resumo
Este trabalho apresenta a aplicação de inteligência artificial no processo de tradução, adaptação e narração multilíngue de vídeos institucionais produzidos pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) para recepção de estudantes ingressantes. O projeto foi conduzido por Juliano Ferreira, bibliotecário atuante no serviço de referência de uma das bibliotecas da Unicamp, com o objetivo de desenvolver soluções práticas para superar barreiras linguísticas no acolhimento de estudantes internacionais, considerando os desafios da internacionalização em contextos de recursos limitados. O método empregou uma abordagem híbrida, combinando tradução inicial por IA generativa, revisão textual humana para assegurar precisão e naturalidade e técnicas de síntese de voz neural para preservar a identidade sonora dos conteúdos originais. Essa lógica foi aplicada a 12 vídeos institucionais que apresentam serviços, normas de uso e recursos oferecidos pela biblioteca universitária, resultando em versões em inglês e espanhol. Os resultados indicaram que a metodologia adotada é viável e replicável em outros contextos, permitindo ampliar a acessibilidade comunicacional sem a necessidade de investimentos externos significativos. Além do aspecto técnico, a experiência proporcionou uma reflexão sobre as implicações éticas do uso de inteligência artificial em processos de tradução e mediação cultural, considerando a importância da transparência, os limites da automação e o reconhecimento das atribuições profissionais envolvidas. O caráter autônomo e experimental do projeto evidencia o papel estratégico das bibliotecas universitárias como espaços de inovação e apoio à internacionalização. Conclui-se que a integração entre tecnologias emergentes e práticas bibliotecárias criativas constitui uma alternativa eficaz para acolher estudantes estrangeiros e fortalecer a comunicação institucional em um cenário acadêmico globalizado.
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Abstract
This paper reports on the application of artificial intelligence to the translation, adaptation, and multilingual narration of institutional videos produced by the University of Campinas (Unicamp) to welcome incoming students. The project was conducted by Juliano Ferreira, a librarian working in the reference service of one of Unicamp’s libraries, with the aim of developing practical solutions to overcome language barriers in welcoming international students, taking into account the challenges of internationalization in resource-limited contexts. The methodology followed a hybrid approach, combining initial translation with generative AI, human editing to ensure accuracy and naturalness, and neural voice synthesis techniques to preserve the original sound identity of the content. This structured workflow was applied to a set of 12 institutional videos introducing library services, usage guidelines, and available resources, which are fundamental for students during their first contact with the university environment. The project resulted in complete versions in both English and Spanish, enabling consistent communication across different linguistic audiences. The findings indicate that the methodology is technically feasible, cost‑effective, and replicable in other academic contexts, offering a concrete pathway for broader communicational accessibility without requiring significant external investment. Beyond its technical contribution, the experience generated opportunities to reflect on the ethical implications of employing artificial intelligence in translation and cultural mediation, particularly issues related to transparency, the limits of automation, and the recognition of professional expertise. The autonomous and experimental nature of the initiative underscores the strategic role of university libraries as active agents of innovation and support in internationalization. It further suggests that the integration of emerging technologies with creative library practices provides an effective alternative for welcoming international students and strengthening institutional communication in a globalized academic environment.
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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho descreve a aplicação de recursos de inteligência artificial (IA) no processo de tradução, adaptação e narração multilíngue de uma série audiovisual criada para recepcionar estudantes ingressantes em uma das maiores universidades públicas do Brasil. A crescente demanda por políticas de internacionalização nas universidades brasileiras, especialmente após programas como o Ciência sem Fronteiras (CsF), evidenciou uma série de desafios estruturais e metodológicos. Apesar da magnitude do investimento público, muitos estudos apontam que o programa não conseguiu consolidar resultados duradouros no fortalecimento da internacionalização institucional.
No geral, as críticas direcionadas ao CsF estiveram relacionadas aos seguintes aspectos: a elevada quantidade de recursos públicos investidos; a prioridade dada a estudantes de graduação em vez de experientes pesquisadores; [...] e a dificuldade na capitalização dos esforços de internacionalização, por parte das universidades brasileiras. (KNOBEL, 2012, 2015; FREIRE JUNIOR, 2017; PROLO et al., 2019)
Essas críticas apontam para a necessidade de abordagens mais sustentáveis e inclusivas, especialmente em contextos onde a internacionalização ocorre também no plano da recepção de estudantes ingressantes. Diante desse cenário, a proposta metodológica apresentada neste trabalho (baseada no uso de inteligência artificial generativa para tradução multilíngue de materiais de acolhimento) surge como alternativa prática, de baixo custo e com alto potencial de escalabilidade. Diferentemente de iniciativas institucionais de grande escala, como o CsF, a proposta descrita neste trabalho parte de uma ação localizada, ancorada na prática cotidiana da biblioteca como espaço de mediação informacional. 
O objetivo deste trabalho é apresentar o método desenvolvido, que alia recursos humanos e tecnologias de IA em um fluxo híbrido de produção multilíngue, e discutir seu potencial como modelo replicável para outras bibliotecas universitárias. O foco da proposta não está na sofisticação tecnológica, mas na criatividade e viabilidade da solução aplicada com os recursos disponíveis, garantindo acessibilidade linguística a partir de práticas éticas e seguras.

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 Contexto e produto original

O projeto analisado consistiu na produção de uma série com 12 vídeos curtos, voltados à recepção de estudantes calouros em uma universidade pública brasileira de grande porte. A série abordava temas como o funcionamento da biblioteca, serviços oferecidos, orientações para pesquisas acadêmicas e normas de conduta no espaço físico. Inicialmente, os vídeos foram roteirizados, gravados e editados em língua portuguesa, com narração pelo bibliotecário responsável pela idealização do projeto.
Com a constatação de que um número crescente de estudantes estrangeiros ingressava na universidade para intercâmbios, graduação completa ou atividades de pesquisa, identificou-se a necessidade de ampliar o alcance dos vídeos para esse público, especialmente com versões em inglês e espanhol.

2.2 O método híbrido de tradução

O método proposto para recepção multilíngue de alunos ingressantes, baseado em inteligência artificial e narrativas audiovisuais, parte do princípio de que é possível gerar experiências personalizadas e de baixo custo que simulem uma mediação humana. Esse uso não apenas representa uma inovação tecnológica, mas também reflete um avanço na forma como compreendemos e resolvemos problemas no contexto informacional.
Décadas de pesquisa sobre IA [...] demonstram que a engenharia de fazer máquinas inteligentes está fundada em sistemas computacionais que possibilitam entender a inteligência humana, pois a inteligência artificial é desenvolvida a partir da observação de como humanos procuram pela solução de um problema. (LOPES DAVI MÉDOLA et al., 2024, p. 93)
Conduzido pelo bibliotecário Juliano Ferreira, da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), o processo envolveu a colaboração de um estagiário com fluência em inglês, que produziu traduções preliminares de parte dos roteiros. No entanto, devido à sua saída da equipe ao término do contrato de estágio, parte dos conteúdos ficou sem tradução. A partir disso, foi implementado um método híbrido que combinava recursos de IA generativa com revisão e adaptação humana.
As traduções foram feitas com apoio da ferramenta ChatGPT, e os textos gerados passaram por diversas etapas de revisão, com foco na naturalidade da linguagem e na fidelidade ao contexto de uso. A estratégia consistiu em revisar e refinar os textos gerados, garantindo que transmitissem a mesma intenção comunicativa dos roteiros originais. Esse processo exigiu múltiplas iterações e testes até que o resultado se mostrasse fluido e adequado ao público-alvo.


2.3 Narração com clonagem vocal

Para manter a coerência entre os vídeos em português e as versões traduzidas, foi decidido que as narrações em outros idiomas também utilizariam a voz original do narrador. Para isso, foi utilizada uma plataforma de síntese de voz por Inteligência Artificial, que permitia treinar um modelo com amostras da voz original e, a partir disso, gerar novas falas com sotaque e entonação adequados.
O principal desafio técnico esteve na adaptação dos roteiros para que fossem lidos corretamente pela IA de voz, considerando questões de pronúncia, ritmo e naturalidade. Expressões brasileiras sem equivalência direta em outros idiomas, por exemplo, exigiram ajustes no texto e na entonação. Ainda assim, o resultado manteve a identidade sonora da produção original e tornou a experiência mais humanizada para os estudantes internacionais.

2.4 Ética, segurança e limites

Apesar das vantagens práticas da IA generativa para personalização de conteúdos e ampliação do acesso à informação, é imprescindível atentar aos riscos éticos da automatização indiscriminada. Especialmente em contextos de tradução e mediação cultural, é necessário garantir padrões de qualidade e respeito aos direitos dos profissionais envolvidos.
Embora a tecnologia de MT e NMT possa expandir as possibilidades no campo da tradução audiovisual, é fundamental que essa evolução seja gerida de forma ética. Isso implica respeitar os princípios que garantem a qualidade, a responsabilidade e a justiça no trabalho dos tradutores. (HERGESEL; PALMA, 2025, p. 84)
Nesse sentido, mesmo em uma iniciativa experimental, foi essencial garantir clareza nos processos, evitar sobreposição de atribuições profissionais e manter total transparência sobre o uso das ferramentas adotadas. A escolha pela clonagem vocal teve como base a facilidade de manter a identidade sonora dos vídeos originais, já que a voz utilizada era a do próprio autor. Por se tratar de uma iniciativa pessoal, a decisão foi tomada com plena consciência dos limites e possibilidades da tecnologia.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada neste trabalho demonstra como soluções baseadas em inteligência artificial podem ser integradas de forma ética, segura e funcional às práticas de mediação informacional no contexto universitário. Ainda que tenha sido conduzido de forma experimental e com recursos limitados, o método desenvolvido mostrou-se eficiente e viável, oferecendo uma alternativa prática para a produção de conteúdos multilíngues em bibliotecas acadêmicas. É importante ressaltar que a ausência de financiamento externo reforça o caráter experimental e autônomo da iniciativa, conduzida como parte das atribuições institucionais do autor.
Esse modelo híbrido (com tradução textual automatizada, revisão humana e adaptação vocal por IA) pode ser adaptado a diferentes contextos e ampliado por meio de estratégias institucionais mais robustas, como o desenvolvimento de ferramentas próprias de tradução e narração com foco em segurança da informação. Além disso, ele aponta para uma nova fronteira na mediação cultural e linguística, contribuindo para a internacionalização do ensino superior no Brasil.
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